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Hor ror da res- 

ponsabilidade 
JJ. vil.f 1 RAUL PILLA 
Parece finalmente reaoJvióo « 

caso da reitoria <la Univer- 
sidade do Rio Srande do 

Sul. O antigo reitor, cujo man- 
dato veio a expirar no tragor da 
luta recusou a recondução ofere- 
cida pelo govêrno da República. 
Excetuados os estudantes, cuja 
reação, indo até a çr^ye, íol 
desde o comêço altamente lou- 
vável, a única pessoa que termi- 
nou bem, no caso. foi justamente 
o Reitor, recusando deixar-se 
amarrar ao poste da ignomínia. 

O govêrno não o deveria, nun- 
ca, ter reconduzido, porque tan- 
to eqüivaleria a desconhecer, se- 
não condenar os altos motivo» 
de ordem lega! e moral que pro- 
vocaram a revolta de estudants» 
e professores; mas, se assim pro- 
cedeu, muitíssimo menos inculpã- 
vel é èle, do que o Conselho Uni- 
versitário, constituído de profes- 
sores, não de políticos (convém 
notá-lo) e professores cuja fun- 
ção é zelar pelos mais altos in- 
teresses da instituição. Q go- 
vêrno, obedecendo talvez * mo- 
tivos de ordem política, preten- 
deu reconduzir o Reitor, mas «d 
pôde chegar a tanto, porque o 
Conselho Universitário tbo permi- 
tiu. quase lho aconselhou, inclu- 
indo na lista tríplice o nome re- 
pudiado pelo corpo discente • 
condenado pela grande maioria 
do corpo docente. 

Por felicidade a consciência da 
homem de honra acabou suplan- 
tando, no ilustre engenheiro Ale- 
xandre da Rosa os estímulos do 
orgulho mal ferido c êle recusou 
o que poderia considerar uma re- 
condução reparadora. Não hou- 
vesse êle procedido tão louvàve.- 
mente, e estaria reaberta um* 
gravíssima questão, ünicamente 
por haver o Conselho Universi- 
tário procurado demitir-se do seu 
papel, atirando sôbre o govêrno * 
responsabilidade da nomeação. 
Ssse parece ter sido o raciocíni» 
dos Conselheiros: se o govêrno 
deseja reconduzir o Reitor repu- 
diado, êle que o faça; nós né.u 
o impediremos, embora tenha- 
mos o direito e. ainda mais. • 
dever de fazé-lo.,. 

Trata-se da manifestação de 
um dos grandes males déste pais; 
o horror da responsabilidade. 


